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Artigo - Pastagens e serviços
 ecossistêmicos: uma 
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FABIANA DE GOIS AQUINO E LOURIVAL 
VILELA, PESQUISADORES DA EMBRAPA 
CERRADOS

 

Muito tem sido fala-
do sobre servi-

ços ambientais e servi-
ços ecossistêmicos. Os 
serviços ecossistêmicos 
são os benefícios que o 
homem obtém a partir do 
funcionamento saudável 
de ecossistemas, como 
os florestais, savânicos, 
aquáticos e de pasta-
gens, além dos agroe-
cossistemas. Enquanto 
os compartimentos dos 
ecossistemas (solo, 
água, fauna, flora etc.) 
são exemplos de esto-
que, os serviços podem 
ser considerados como 
fluxos resultantes da 

dinâmica dos ecossistemas. 
Já os serviços ambientais são 
as ações humanas que con-
tribuem para a manutenção, 
recuperação ou melhoria dos 

serviços ecossistêmicos.
No Brasil, grande parte da 

produção de carne e leite ocor-
re no Bioma Cerrado. O mane-
jo inadequado das pastagens 
tem levado muitas áreas ao 
processo de degradação. Ele 
é um dos maiores problemas 
da pecuária brasileira e que 
influencia diretamente os esto-
ques de recursos naturais e a 
prestação de serviços ecos-
sistêmicos. Dados de 2015 
(Ministério do Meio Ambiente) 
mostram que as pastagens 
plantadas ocupam cerca de 
60 milhões ha do bioma, e 
ao menos metade apresenta 
algum grau de degradação. O 
processo reduz a produtivida-
de da pecuária de corte e leite, 
aumenta a perda de matéria 
orgânica do solo e a emissão 
de CO2 para a atmosfera, 
além de intensificar as ero-
sões. Assim, o manejo inade-
quado das pastagens afeta 
a manutenção de importan-
tes serviços ecossistêmicos, 
como a provisão de forragem, 
a conservação da água e do 
solo e a conservação da diver-
sidade biológica.

Técnicas de recuperação 
de pastagens degradadas 
podem reativar os serviços 

ecossistêmicos e reduzir 
os impactos negativos. 
Pastagens bem maneja-
das permitem a manu-
tenção de alguns desses 
serviços na agropecuá-
ria, como: biodiversida-
de no solo; ciclagem de 
nutrientes e água; pro-
dução de biomassa para 
fibra, biocombustível e 
forragem; manutenção 
da fertilidade do solo; e 
redução das emissões 
de carbono. A recupera-
ção de pastagens con-
tribui ainda para reduzir 
a pressão pela abertura 
de áreas com vegetação 
nativa.

 O uso combinado 
de boas práticas agríco-
las – como plantio dire-
to, integração, rotação 
ou sucessão de cultu-
ras na mesma área e 
em épocas diferentes, 
uso de máquinas e equi-
pamentos adequados, 
diversificação de forra-
geiras e manutenção das 
Áreas de Preservação 
Permanente e Reserva 
Legal – podem garan-
tir estoques de recursos 
naturais que mantenham 
a fertilidade do solo, o 
acúmulo do carbono 
orgânico no solo, a ati-
vidade biológica, a dimi-
nuição nas perdas de 
solo e de água associa-
dos, sobretudo, à manu-
tenção permanente da 
cobertura da superfície 
do solo.
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